
i Durante este ano de 1981, nós jovens integrantes dos grupos da Pasto­
ral "de Juventude da Arquidiocese de Matai- Capital e Interior, demos um1
passo largo e firme na caminhada do povo de Deus que segue a trilha da Li­
bertação. Os milhares de jovens .participantes dos quase cem grupos que for 
mam a Pastoral de Juventude, mobilizaram-se, promoveram' e participaram’
das mais variadas tarefas que realizadas em comum, com aprofundamento
9 voltadas para .a realidade que nos cerca, nos ajudou a unificar nosso mo
vimento, e nos^comprometer com 0 que existe de mais puro e Cristãos 0 Ato1 
de transformação do mundo, a passagem deste mundo de injustiça para um mun 
onde reine a liberdade, a igualdade. 0 Reino de Deus, a terra Prometida per 
iMoiséis.

NOSSA CAMINHADA

Ja no início do ano nós realizamos o Encontros de líderes do V Zonal em 
São José de Mipibu, Encontro em São Bento do Norte, Encontro de Iniciação ' 
de grupos em Canguaretama e participamos do Encontro Inte-regional do NE em
Caruaru-PE„

Em fevereiro realizamos em Natal o Encontra do setor Oeste, e setorNor 
te, coro participaçao dos grupos daqueles setore, discutimos a atividades co 
muns dos grupos, as dificuldades e tarefas.

Em março intensificamos os nossos trabalhos no interior, realizamos um 
Encontro de líderes dos grupos do I e II Zonais em Lajes do Cabugi, Encon.- 
tro do setor Sul - Grupos da Capital onde discutimos Evangelização Liberta- 
■ dora, encontro do setor norte - Grupos da Capital, onde houve a escolha da 
coordenação setorial, Encontro de Lideranças do interior.

No mes de abril, todos os grupos suas comunidades, realizando a Campa­
nha da Fraternidade, cujo lema foi"Saude para todos';' Realizamos a grande' 
Caminhada Pascal da Juventude na Capital e em uma cidade do interior, onde
reunimos jovens e adultos discutindo os problemas que nos afetam, isto denv 
tro do tema da Capanha da Fraternidade, e com muitas faixas, dramatizações
e músicas todos se expressam e debatem , encerrando com uma Missa oxide todos 
colocam em comum 0 que discutiram durante a caminhada. Houve também treina- 
namento dos líderes do interior.
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Maio chegou e nós voltamos mais para os grupos do Interior, em Pendên­
cia fizemos um Encontro de preparaçao de jovens do I e II Zonais, como pre­
paração para o Congresso sobre ''Saude1'. Alguns jovens trabalhadores parti­
ciparam da organização do grande ato em comemoração do 12 de Maio dia ^0'f

..„trabalhador, e para isto fizeram, preparação, distribuíram nota e p0j_ feita 
\ uma oração na programação do ato*-- _______ ________ ________ __________________ j



t

W  segünàa-simestre os nossos trabalhos aumentaram, as. viagens para o' 
interior foram intensificadas, a equipe da cidade foi ampliada.

Em Julho houve o Encontro de Ferias dos Grupos da Capital, onde- 
feita uma avaliação dos trabalhos, discutida a atuação nas entidades, um es- 
da bíblia e eleita a nova coordenação da cidade. Em Catolé foi realiza^-um* ; 
encontro de formação"'de líderes do V Zonal.

Agosto Mes das Vocações," tendo- como base o lema "Vem deixa tudo e se­
gue-me" trabalhamos em conjunto com o Seminário São Pedro,í - realizamos a assem 
Toíeia vocacional uom cerca de mil iovãns da Capital e do interior. Articulamos
o Encontro em Pataxó c,om representantes do I-e. II Zonais, e outro encontro em 
Sãò Gonçalo do Amardnte e, grupos das comunidades vizinhas.

0 Mes da bíblia - Setembro, os grupos do setor Oeste (Capital) reali­
zaram um encontro cora todos os grupos daquela area, os grupos do interior roa _ 
lízaram o treinamento de lideranças.

Outubro mes das missões, foram realizados varias celebrações na Capita] 
e no interior. Encontro dos grupos do setor norte (Capital) para estudo do do 
cumento õ.a CNPB "Puebla Fe e Política", no interior os grupos se preparavam '

o, grande congresso de Açu.

Novembro foi o mes do Congresso em Açu, onde.cerca de 800 jovens discu 
tiram sobre o tema da ç^mp. da Fraternidade, e os vários problema que persegue 
suãs comunidades. Em São José de Mipibu cerca de ^00 jovens discutiram soore . 
ó Terna Juventude e trabalho, neste congresso os jovens abordaram o problema ’ 
do desemprego que persegue não só, a juventude, mas, todo O povo brasileiro. E 
neste raês foi o 1^ anivesário do Programa "MAIORIA" que com uma programação ' j

especial todos participaram deste anivesário. j

Dezembro com a realização do Natal da Juventude, juntos jovens da ca-, 
pitai e do interior questionamos sobre a presença de Cristo na terra, tendo'

‘Corno base todos os movimentos populares, revindicatório, conclama a juventude 
a participar das lutas do nosso povo, com a grande perguntas "JESUS CRISTO '

PARTICIPA DAS LUTAS DG SEU POVO. E VOCÊ ?? Com este encontro de massa encerra­
mos as nossas atividades.
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EXIGIR MUITA CORAGEM

Graças a todos os jovens que já participam e animam os vários grupos 
da nossa Pastoral de Juventude, os jovens que eleitos e na prática vem assu-
mindo um papel mais de coordenador ( que procurar dar unidade aos vários gruq 
pos), ao nosso coordenador Pe. Sabino que muito contribuiu para a participa­
ção . e engajamento maior de todos no movimento, aos estudos que fizemos dos do 

, cumen o da CNBB, Puebla, etc, as pesquisa que realizamos em nossas comunida 
des, a abertudra maior dos nossos trabalhos para a realidade que nos cerca. 
Terminamos o ano de 1931 com muito mais firmeza nos trabalhos, com um progra 
semanal, um encontro mensal de treinamento de lideranças do interior, encontro 
mensal de líderes da Capital, um jornal mensal ('’NOVA GENTE1'), com quase se 

' tenta grupos no Interior e quase quarenta na Capital, com participação de 11- 
' deranças nas entidades e nos movimentos populares.

Pessoal!II tddOs estes dados, esta avaliação que realizamos não é a
| penas para- constatar que terminou 1981, ENCERRAMOS NOSSAS ATIVIDADES, mas 

é pra lembrar, para que todos nos que participamos de grupos, que estamos
nos trabalhos em nossa comunidade, na construção de uma sociedade justa, no 1 
Reino de Deus lembrarmos que vai chegando 1982. ele traz pra gente muitas 1

9
tarefas, muitos compromissos, vai exigir da gente muita coragem, firmeza e ves 
ponsabilidades mas também vai nos dar mais certeza e esperanças da libertação 
do nosso povo, da construção de uma sociedade de justiça e liberdade, da cons 
èrução do Reino de Deus. Isso porque você está engajado, seu grupos está atu­
ante na comunidade, nos estamos participando.

""F E L I Z  N A T A L  E 

U M  B O M  1982"

ERUCÂÇnO E FRATERNIDADE

ABAIXO AS INJUSTÍ

JUVENTUDI 
x PARTICIPAÇÃO

SKmrVKWí TODOS---

PELA ORGANIZAÇÃO DO POVO

A Coordenação dq Pastoral de Juventude da 1 
Arquidiocese, de Nata'l, esta promovendo para1 
os dias 19, RO e 21 de .fevereiro, um encon - 
tro para Coordenadora* .adultos do Interior e 
da Capital. 0 objetivo será para ESTUDAR A A 
Ç3S0 PASTORAL JUNTO AOs GRUPOS DE JOVENS E A 
JUVENTUDE EM GERAL, EM VIsTA DE LEVAR 0 JO -
v e m a As s u m i r u m  c o m p r o m i s s o p o l í t i c o, n a 1 
fEa e e s b o ç a r l b t h a s m e t o d o l ó g i c a s para um
TRABALHO EM CONJUNTO (Interior-e Capital).
Será enviado aos Coordenadores que d_e
verão participar de«te encontro.

;



/̂amos /aWaliar ÍXlosso E oíNGRESSoP
Estes sao os resultados das avalie^çoes feitas por vários grupos que 

que participaram do VI 11 CONGRESSO DE JOVENS" realizado em Açú. Achamos' 
importante que- todos os grupos poss.am também de um certa forma avaliar' 
e conhecer a avaliação de outros grupos, pois assim'construiremos nossa 
unidade, procuramos melhorar observando com mais carinho nosso erros e 
e nos fortalecemos todos conhecendo e participando de nossas vitória, que 
foi este evento para todos que fazem a Pastoral de Juventude,

1, TODOS OS acu ,)ü wlO o .. v 0 j v 1 j
J.., .  1 i,j . .  ̂i l  , u l  £

AO 10 CC v *. r i  r t  r\lJjooO ; t

00o, Ha maioria dos grupos todos os membros se envolveram angari­
ando dinheiro através de festas, sorteios, preparando faixas 
preparando dramatizações, estudos e reflexões., palestras , í 
fazendo pesquisas sobre o assunto; fazendo reuniões com vári­
os grupos se preparando para o mesmo. Mas, em alguns grupos' 
apenas uma minoria se envolveram nas preparações.

2. -tpíi2S - OS PONTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DO CONGRESSO ?

00o, A caminhada local, relacionamento entre os grupos, apresenta
Çces, presença de Reginaldo Veloso e outros Padres, acolhimerr' 
to local, cânticos, Missa foram os pontos positivos do nosso 
Congresso. Tivemos como pontos negativos a falta d :agua,.o 
som péssimo,algumas disperssões nas horas de apresentações.

3. VALE ÀPENA REALIZAR CONGRESSO DO JEITO QUE A GENTE ESTA PAZENDO?? OU 
SEJA, DEVE CONTINUAR DESSA MANEIRA ??

00o, Vale apena com mais organização, o ̂ prejiTraçâot. ., cora menos 
turismo, fazendo subsídios parao os grupos com linguagem mais 
claras, com encontro^ de preparação, palestras, fcte; , Ê im­
portante porque os jovens estão dispertando para a realidc.de 
e vendo que encontros-. p~:congressos não são apenas lazer. Os 
próximos poderiam ser em Natal e Pendência,
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juc-Sao Miguel^Açu^Lajes^Maranata-Santana do Hato*Açú-Juventude 
Unidas Venceremos*Pataxó*A .fonso Bezerra*Mncau-Juf*Nísia Piores, 
ta-Caminheiro*Sítio Lagoa de Couro*Juvim-Açú*Juta-Açú*Itajá*Fer 
nand o Po drg aa * Alt o Ro dr igue s * Ang ic o s * São Miguel*Carnaúbn is*Ipan 
guaçu*Pendencia*Senard-Açu* Baviera-Açu... “


